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  Essa obra não poderia vir em melhor momento nem de melhor fonte. Sinclair Ferguson revive uma importante controvérsia do passado com o objetivo de esclarecer alguns debates atuais. Somente Cristo é mais do que um panorama muito bem documentado da controvérsia do cerne. É uma experiência pastoral e uma reflexão doutrinária da mais alta qualidade acerca do assunto mais importante de todas as épocas.


  Michael Horton, professor de Teologia Sistemática e Apologética da cátedra J. Gresham Machen, no Westminster Seminary California, e autor de Redescobrindo o Espírito Santo e Evangélicos, católicos e os obstáculos à unidade (Vida Nova)


  Além de Sinclair Ferguson, não conheço ninguém que tenha a capacidade, a paciência e o talento para desenterrar uma antiga polêmica ambientada em uma cidadezinha escocesa com um nome impronunciável e revelar sua pertinência para a pregação do evangelho e para a vida cristã. Esse pode ser o melhor e mais importante livro de Sinclair Ferguson. É pegar e ler!


  Alistair Begg, pastor titular da igreja Parkside Church, em Chagrin Falls, Ohio


  Sinclair Ferguson atravessa a superfície das definições de legalismo e antinomianismo para revelar o cerne, o Cristo integral. Quando o Cristo integral do evangelho nos é apresentado, rejeitamos tudo o mais que comprometa a grandiosidade e o poder da graça de Deus. Pastores e leigos haverão de se beneficiar com a leitura desse livro de natureza histórica, teológica e prática.


  Aimee Byrd, autora de Housewife theologian e Theological fitness


  Fico maravilhado diante do domínio que Sinclair Ferguson tem dos detalhes históricos, mas o que realmente me leva a louvar a Deus é o amor e o zelo que ele tem pela clareza do evangelho. A graça que salva nossa alma e nos torna capazes de obedecer é definida, diferenciada e valorizada nessa análise da proclamação do evangelho isenta de erros humanos.


  Bryan Chapell, presidente emérito do Covenant Theological Seminary e pastor titular da igreja Grace Presbyterian Church em Peoria, Illinois


  Não é exagero enfatizar que esse livro trata de uma questão muito mais importante que qualquer outra que se poderia levantar. Pois, como Ferguson deixa muito claro, essa questão é a própria definição do evangelho. O antinomianismo e o legalismo são erros que prontamente seduzem os proclamadores que se contentam com meros slogans e com retórica. Além de Sinclair Ferguson, não consigo pensar em outra pessoa em quem eu confie mais para sondar e examinar essa questão crucial. Acho que esse livro é um dos mais importantes e definitivos que já li nas últimas quatro décadas.


  Derek W. H. Thomas, pastor titular da igreja First Presbyterian Church, em Columbia, Carolina do Sul, e professor de Teologia Pastoral e Sistemática da cátedra Robert Strong, no Reformed Theological Seminary, em Atlanta, Georgia


  Esse é um ótimo livro que retoma a questão perene do relacionamento entre a graça e as obras em nossa salvação. Partindo de uma antiga polêmica ocorrida na Escócia, Ferguson escreve com profundo conhecimento e com um senso crítico apurado, levando clareza e novos conhecimentos ao debate e mostrando-nos formas de nos afastar desta nossa anarquia contemporânea.


  David F. Wells, professor pesquisador titular emérito do Gordon-Conwell Theological Seminary


  Escrevendo com coração de pastor e cabeça de acadêmico, Sinclair Ferguson nos proporciona uma compreensão bíblica da graça que lança um firme alicerce para a vida, o ministério e a adoração. Valendo-se do cenário de fundo da controvérsia do cerne, ele expõe as sutis nuanças do legalismo e do antinomianismo que continuam a impregnar a igreja dos dias atuais. Somente Cristo é um livro que convence de uma perspectiva pessoal, sem deixar de ser teologicamente desafiador nem de exaltar Cristo.


  Melissa B. Kruger, coordenadora do ministério de mulheres da igreja Uptown Church, em Charlotte, Carolina do Norte, e autora de The envy of Eve e Walking with God in the season of motherhood


  Vivemos em uma época em que de novo estamos assistindo a trocas de acusações de “antinomianismo” e “legalismo”, muitas vezes feitas por gente que divide o mesmo espaço confessional. Durante dias de tensão como os atuais, geralmente precisamos de mais clareza e de menos lenha na fogueira. Acho que Somente Cristo, de Sinclair Ferguson, oferece-nos uma perspectiva oportuna e nos ajuda a entender melhor a graça, o papel do ser humano e a certeza da salvação proporcionada pelo evangelho. Levando-nos de volta aos debates do passado, Sinclair Ferguson também nos ajuda a entender melhor nosso momento e até nossa própria confusão.


  Kelly M. Kapic, professor de Estudos Teológicos na Covenant College


  É fácil rotular alguém de “legalista” ou de “antinomiano”, mas as realidades são bem mais sutis do que costumamos admitir. Sinclair Ferguson se vale de uma antiga controvérsia escocesa e a emprega como facho de luz para iluminar nossas lutas espirituais nos dias de hoje. Esse livro espetacular desfaz muitos nós em torno da questão da lei e da graça de Deus e funciona como poderoso lembrete de que legalismo e antinomianismo não são realidades opostas, mas aliados do mal na guerra que Satanás trava com amargura para desonrar o maravilhoso nome de Jesus Cristo.


  Joel R. Beeke, diretor do Puritan Reformed Theological Seminary


  É difícil pensar em um livro mais importante escrito por um guia mais confiável. Partindo de uma controvérsia teológica aparentemente desconhecida, Sinclair Ferguson projeta luz sobre questões de importância fundamental e perene para os evangélicos do século 21. Com profundo entendimento, discernimento teológico e sabedoria pastoral, ele não apenas desmascara as distorções do evangelho, mas também nos ajuda a saborear sua substância, ou seja, o próprio Cristo.


  Jeff Purswell, deão do Pastors College, das igrejas Sovereign Grace Churches


  
    [image: Image]
  


  [image: Images]


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057


  
    Ferguson, Sinclair B.


    Somente Cristo : legalismo, antinomianismo e a certeza do evangelho / Sinclair B. Ferguson ; tradução de Robinson Malkomes. -- São Paulo : Vida Nova, 2019.


    304 p.


    ISBN 978-85-275-0956-5


    Título original: The whole Christ : legalism, antinomianism, gospel assurance -- why the marrow controversy still matters


    1. Direito e evangelho – História das doutrinas 2. Salvação (Teologia) 3. Graça (Teologia) 4. Igrejas – Escócia – Doutrinas – História I. Título II. Malkomes, Robinson


    
      
        
          	
            18-0936
          

          	
            CDD-234
          
        

      
    

  


  Índice para catálogo sistemático
1. Salvação e graça


  
    [image: Image]
  


  ©2016 Sinclair B. Ferguson


  Título do original: The whole Christ: legalism, antinomianism, and Gospel assurance — why the marrow controversy still matters,


  edição publicada por CROSSWAY (Wheaton, Illinois, EUA).


  Todos os direitos em língua portuguesa reservados por


  SOCIEDADE RELIGIOSA EDIÇÕES VIDA NOVA


  Rua Antônio Carlos Tacconi, 63, São Paulo, SP, 04810-020


  vidanova.com.br | vidanova@vidanova.com.br


  1.a edição: 2019


  Proibida a reprodução por quaisquer meios, salvo em citações breves, com indicação da fonte.


  Impresso no Brasil / Printed in Brazil


  Todas as citações bíblicas sem indicação de versão foram traduzidas diretamente da English Standard Version (ESV). As citações bíblicas com indicação da versão in loco foram traduzidas diretamente da King James Version (KJV) ou extraídas da Nova Versão Internacional (NVI). O grifo nas citações bíblicas é de responsabilidade do autor.


  


  DIREÇÃO EXECUTIVA


  Kenneth Lee Davis


  GERÊNCIA EDITORIAL


  Fabiano Silveira Medeiros


  EDIÇÃO DE TEXTO


  Marcia B. Medeiros


  PREPARAÇÃO DE TEXTO


  Larissa Malkomes


  Ingrid Neufeld de Lima


  REVISÃO DE PROVAS


  Rosa Maria Ferreira


  GERÊNCIA DE PRODUÇÃO


  Sérgio Siqueira Moura


  DIAGRAMAÇÃO


  Claudia Fatel Lino


  CAPA


  Luis Henrique de Paula


  


  Para
WALT e JOIE CHANTRY,
com gratidão e afeto


  [image: Image]


  O livro que você tem nas mãos é mais do que uma ótima reflexão histórica; é também um “tratado para os tempos”.


  A controvérsia do cerne foi uma polêmica ocorrida dentro da Igreja da Escócia no início do século 18. As circunstâncias dessa polêmica, embora não tenham sido sua causa principal, estavam relacionadas à reimpressão da obra The marrow of modern divinity [O cerne da teologia moderna],1 de Edward Fisher, à qual se seguiu uma dissensão. A raiz da polêmica era a dificuldade perene de estabelecer uma relação adequada entre obras e graça, lei e evangelho, não apenas em nossa teologia sistemática, mas também em nossa pregação, no ministério pastoral e, acima de tudo, em nosso coração. Sinclair Ferguson narra com competência a história da controvérsia do cerne, explicando-a de forma acessível e interessante. No entanto, seu verdadeiro objetivo não se limita a essa narrativa. Diante do cenário e dos aspectos daquela antiga polêmica, ele quer nos ajudar a entender a natureza desse problema perpétuo — problema que atormenta a igreja de nossos dias. E assim o faz da maneira mais esclarecedora e convincente que conheço na literatura evangélica atual.


  Um dos aspectos singulares da polêmica do cerne é que os defensores de The marrow eram acusados de apoiar o antinomianismo, e pelo menos alguns de seus críticos, por sua vez, eram suspeitos de legalismo — embora todos endossassem o que a Confissão de Westminster declara sobre as obras e a justificação. A Confissão apresenta essa doutrina com precisão e clareza impressionantes. Ela ensina que a fé em Cristo conduz à justificação, que tem como base “a obediência e a satisfação” de Cristo imputadas a nós, não algo operado em nós ou por nós.2 Todavia, embora as boas obras de forma alguma sejam o motivo de nossa justificação, elas são necessariamente evidências de que temos a fé que justifica.3 Todavia (de novo!), essa “obediência evangélica” — boas obras derivadas da “gratidão” e da “confiança” relativas à nossa salvação pela graça4 — jamais e de forma alguma faz parte de nossa condição de justificados diante de Deus,5 condição essa que não pode ser perdida, mesmo quando, em razão do pecado, caímos no “paternal desagrado de Deus”.6


  Essa é uma exposição altamente diferenciada da interpretação protestante da justificação somente pela fé e por meio de Cristo. Todos os nomes envolvidos na controvérsia do cerne endossavam essa declaração teológica expressa com toda a exatidão. Como então poderiam surgir acusações e contra-acusações de antinomianismo e legalismo, expondo uma falha na igreja que acabaria levando a um racha na denominação? Tal exatidão teológica é fundamental, mas é claro que ela não põe fim a esse problema recorrente em torno do papel da lei e da obediência na vida cristã.


  Partindo da controvérsia do cerne como estudo de caso, Sinclair Ferguson chega a diversas conclusões, mas as expande e contempla de modo que possamos aplicá-las aos nossos dias. Eis alguns de seus argumentos e teses que considero bastante úteis, convincentes e sábios.


  A primeira conclusão irrefutável é que legalismo e antinomianismo são muito mais do que posições doutrinárias. Nenhum dos lados na controvérsia do cerne estava dizendo: “Podemos nos salvar por meio das obras” ou “Uma vez salvos, não precisamos mais obedecer à lei de Deus”. Nenhum dos lados endossava alguma doutrina expressamente legalista ou antinomiana. Ainda assim, legalismo e antinomianismo podem marcar forte presença em um ministério. Cada um representa uma rede formada por posturas do coração, costumes, caráter e modos de ler as Escrituras. Em certo momento, Sinclair Ferguson afirma com propriedade que o espírito do legalismo consiste parcialmente em como nos sentimos em relação a Deus.


  O espírito legalista se caracteriza por ciúme, excesso de sensibilidade a questões menos importantes, severidade “metálica” diante de erros e um padrão de pouca generosidade na tomada de decisões. Tanto o autor de The marrow of modern divinity quanto Thomas Boston, o principal nome do movimento e seu ponto de apoio, compartilham relatos emocionantes e convincentes de como haviam passado anos no ministério endossando a doutrina correta da justificação, mas na prática ainda agindo como se a lei de Deus fosse uma “aliança das obras” e não uma “regra de vida”.7 Ao mesmo tempo, o antinomianismo prático pode se desenvolver mesmo quando se nega o antinomianismo doutrinário. Ele pode assumir a forma de um evangelho secular de autoaceitação disfarçado de cristianismo. Está ainda mais presente quando a pregação e o trabalho pastoral do ministro se caracterizam por um divórcio sutil entre dever e prazer. Quando a obediência e a submissão a Deus não são apresentadas de modo pleno, fervoroso e completo como motivos de grande alegria — como formas de refletir a Deus, conhecê-lo e dar-lhe prazer —, existe uma tendência ao espírito antinomiano.


  A segunda lição que aprendi é que o legalismo e o antinomianismo têm a mesma raiz. Meu palpite é que a maioria dos leitores verá nesse pensamento o melhor dos insights deste livro, algo que poderá até mesmo desencadear uma proverbial mudança de paradigmas. Pensar no legalismo e no antinomianismo como elementos totalmente opostos um ao outro é um erro fatal para o pastor. Sinclair afirma que, pelo contrário, eles são “gêmeos não idênticos do mesmo ventre” e os remete à “mentira de Satanás” no jardim do Éden, a saber, a mentira de que não podemos confiar na bondade de Deus nem em seu compromisso com nossa felicidade e bem-estar; portanto, se lhe prestarmos plena obediência, sairemos perdendo e seremos infelizes.


  As duas formas de pensar se recusam a crer no amor e na graça de Deus; portanto, partem do princípio de que todos os mandamentos que recebemos são evidências de que ele não está disposto a nos abençoar. Ambos os pensamentos deixam de reconhecer que a obediência é o caminho que agrada ao Deus gracioso e o que nos transforma em nosso verdadeiro eu, a pessoa que fomos criados para ser. Antinomianismo e legalismo compartilham a mesma falta de entendimento em relação à alegria da obediência, que é vista como algo que nos é imposto por um Deus cujo amor é condicional e não está disposto a nos abençoar, a não ser que nos esforcemos bastante. A única diferença entre as duas mentalidades é que a legalista toma sobre si um pesado fardo, ao passo que o antinomiano o rejeita e o descarta ao enfatizar que, se Deus fosse de fato amor, não pediria que carregássemos esse fardo. Para preservar a ideia de um Deus gracioso, os antinomianos encontram meios de defender o pensamento de que Deus não exige obediência.


  Portanto, a terceira verdade que aprendi foi a seguinte: pensar que o principal problema seja determinado erro da outra parte é dar um grande passo para cair no outro erro. Se não conseguirmos perceber o que Sinclair Ferguson está dizendo — que tanto o legalismo quanto o antinomianismo resultam da incapacidade de entender a bondade e a graça do caráter de Deus —, acabaremos pensando que o remédio de que cada mentalidade realmente precisa é uma pequena dose da outra mentalidade. Segundo essa visão, parece que o remédio para o legalismo se encontra em menos ênfase na lei e na obediência e que o remédio para o antinomianismo está justamente em mais ênfase.


  Isso é perigoso. Se você disser aos que se inclinam para o legalismo que eles não devem falar tanto sobre lei e obediência, você os estará levando para o espírito antinomiano, e este não tem condições de entender a lei como uma dádiva maravilhosa de Deus. Se você disser aos que se inclinam para o antinomianismo que devem apontar mais para as ameaças divinas e falar mais sobre os perigos da desobediência, você os estará levando a um espírito legalista que considera a lei uma aliança das obras e não uma forma de honrar e agradar aquele que os salvou pela graça.


  Por fim, este livro me mostrou que a cura tanto para o legalismo quanto para o antinomianismo está no evangelho. Ferguson escreve:


  O evangelho existe para nos libertar dessa mentira. Pois ele revela que, por trás da vinda de Cristo e de sua morte por nós, e nelas manifestado, encontra-se o amor de um Pai que nos dá tudo o que ele tem: primeiro, seu Filho para morrer por nós e depois seu Espírito para viver dentro de nós. […] Existe somente uma cura legítima para o legalismo. É o mesmo remédio que o evangelho prescreve para o antinomianismo: compreender e experimentar a união com Jesus Cristo. Isso conduz a um novo amor pela lei de Deus e à obediência a essa lei.


  A raiz de ambos os erros é uma só e, por isso, a cura é a mesma: exaltar a essência da bondade e do amor de Deus por meio de uma nova narrativa do evangelho que transforma a obediência em alegria. O remédio para ambos os erros está em um entendimento da graça e do caráter de Deus que seja mais pleno, bíblico e profundo.


  Este livro engloba uma variedade de linhas de pesquisa e argumentos muito úteis. Apenas para mencionar dois exemplos, Sinclair Ferguson nos mostra como a teologia da nova perspectiva de Paulo, em alguns casos, pode dar asas a uma leitura mais legalista da Bíblia, ao passo que os críticos da tradicional natureza tríplice da lei do Antigo Testamento — moral, cerimonial e civil — podem apoiar uma mentalidade antinomiana. Entretanto, pensando em nossos debates atuais sobre essas questões, seguem-se as principais inferências que fiz deste ótimo livro.


  Calvino refere-se à justificação como “eixo principal” ou “ponto principal sobre o qual a religião se sustém”. Ele prossegue dizendo que, “salvo se antes de tudo apreendas em que posição estejas diante de Deus e de que natureza seu juízo é em relação a ti […], não tens fundamento sobre o qual possas erigir a piedade para com Deus”.8 De uma coisa podemos estar certos, a saber, que nossa condição de justificados diante de Deus não pode ser “um motivo dentre muitos”. Esse deve ser o alicerce de todos os nossos pensamentos, sentimentos e práticas; caso contrário, nossa condição original — nossa crença de que Deus não é por nós — nos arrastará de volta a uma aliança das obras.


  Se for verdade, contudo, que nosso principal problema está na incredulidade em relação ao amor e à bondade de Deus, será simplista demais afirmar que “a única coisa necessária para a santificação é crer em sua justificação”. Essa postura poderá levá-lo a tentar curar um espírito legalista unicamente com menos ênfase na lei. Precisamos mais do que uma fé abstrata que nos diga que ficaremos isentos de punição; precisamos de uma visão renovada de Deus. No entanto, em sua obra sobre a mortificação, John Owen mostra que a resposta não se encontra tampouco em uma simples afirmação como esta: “Aquilo de que precisamos para nossa santificação é de um esforço bastante árduo que nos santifique”. Owen defende a ideia de que a raiz de nosso comportamento pecaminoso está na incapacidade de odiar o pecado em si, e isso tem origem na tendência de ver a obediência simplesmente como meio de evitar o perigo e de ter uma vida boa — não como meio de amar e conhecer Jesus por aquilo que ele é.


  Assim, o crescimento na graça não deriva simplesmente do ato de crer mais em nossa justificação, embora devamos meditar diariamente nessa realidade. Visto em toda a sua abrangência, tal crescimento é produto da ação do evangelho da graça na raiz de nosso pecado — a falta de confiança na bondade de Deus e o amor desordenado por outras coisas. Quando contemplamos a glória de Cristo no evangelho, acontece um reordenar dos afetos de nosso coração, de modo que passamos a nos agradar dele profundamente, e as outras coisas que dominavam nossa vida perdem o poder de nos escravizar. Essa é a santificação que acontece quando mergulhamos profundamente no evangelho, mas não basta dizer a si mesmo que você foi aceito e perdoado, por mais fundamental que isso seja. Neste livro, Sinclair Ferguson nos mostra que entender corretamente essa verdade é importante para nossa pregação e eficácia pastoral.


  TIM KELLER


  


  1 Obra não publicada em português até a presente data. Sempre que essa obra é citada pelo autor, referimo-nos a ela usando uma forma reduzida do inglês: The marrow. A palavra marrow permite traduções como “cerne”, “essência”, “medula”, “tutano”. Por isso, a expressão “the marrow controversy” é traduzida em algumas fontes por “controvérsia da medula”. Há fontes que optam por “controvérsia de marrow”, sem traduzir marrow. Na presente tradução, a forma escolhida foi “controvérsia do cerne”. (N. do T.)


  2 A confissão de fé de Westminster (São Paulo: Cultura Cristã, 2017), 11.1.


  3 Ibidem, 16.2.


  4 Ibidem.


  5 Ibidem, 11.1.


  6 Ibidem, 11.5.


  7 Ibidem, 19.6.


  8 João Calvino, As institutas, tradução de Waldyr Carvalho Luz (São Paulo: Cultura Cristã, 2006), 3.11.1, 4 vols.
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  Somente Cristo: legalismo, antinomianismo e a certeza do evangelho contém uma história que começa na Escócia no início do século 18 e faz um breve retrocesso de setenta anos em direção à Inglaterra e à composição de um livro incomum e desconhecido, escrito na forma de um diálogo socrático. Quatro são as personagens que dele participam: um jovem cristão, um legalista, um antinomiano e um ministro do evangelho. Trata-se de um mosaico de citações do melhor da espiritualidade dos períodos da Reforma e do puritanismo.


  Se não fosse um pastor escocês, que encontrou o livro numa casa de sua desconhecida paróquia nas fronteiras da Escócia, ele não sairia da condição de uma obra relativamente pouco lida. Essa descoberta do livro foi o que motivou, duas décadas depois, uma controvérsia teológica que marcou para sempre o título do livro na história da igreja.


  Avançando 260 anos, chegamos à origem desta obra que o leitor tem em mãos. Na primavera de 1980, uma carta chegou à nossa casa em Glasgow, na Escócia. Ela trazia um convite para falarmos no final do ano em uma conferência para pastores em Indianápolis, abordando o seguinte tema: “Lições pastorais extraídas da controvérsia do cerne”.


  Fiquei perplexo com o tema e é provável que você também fique: “Você está falando sério?”. Se não fossem a aventura de visitar os Estados Unidos (eu havia estado lá apenas uma vez até então), o respeito pelo ministro que me fez o convite e o privilégio de falar a outros pastores numa época em que eu ainda era bem jovem, é provável que eu tivesse declinado o convite. Um ministro dos dias de hoje não poderia ser criticado se pensasse que “Lições pastorais extraídas da controvérsia do cerne” é tão desconcertante quanto um “Conto vegetariano para pastores”! Talvez algum escocês que estudasse teologia tivesse ouvido falar dessa controvérsia e do livro que está por trás dela, mas será que alguém mais saberia do que se trata?


  Hoje, passadas mais de três décadas, há uma lembrança que para mim ainda está bem viva. Poucos dias antes da data em que eu viajaria para a conferência, minha esposa, Dorothy, trouxe-me café no gabinete. Lembro-me de que olhei para as anotações que estava fazendo e disse com certo desespero: “Não sei por que estou gastando tempo com isso. Não consigo imaginar que exista alguém nos Estados Unidos que tenha o menor interesse pela controvérsia do cerne!”.


  A conferência chegou e passou. Logo me senti grato por ter ido. Gostei da conferência; as preleções me pareceram relevantes; e durante o evento fiz várias amizades que durariam por toda a minha vida.


  Voltei para casa, e a vida seguiu em frente.


  Três anos depois, em 1983, nossa família mudou-se para a Filadélfia, onde passei a integrar o corpo docente do Westminster Theological Seminary e iniciei uma longa temporada de ministério nos Estados Unidos. Desde essa época, em quase todos os lugares em que fui pregar, dar alguma palestra ou alguma aula, alguém se aproximava de mim e dizia: “Eu ouvi as suas fitas [isso mesmo, ‘fitas’!] sobre o cerne”. A vida cristã, e com certeza o ministério, estão cheios de surpresas. William Cowper tinha razão: “Deus segue por caminhos misteriosos para suas maravilhas operar”.1


  Há razões para interesse nesse assunto aparentemente insondável. À primeira vista, a controvérsia do cerne dizia respeito à forma de pregarmos o evangelho, ao papel, se é que existe algum, que a lei de Deus e a nossa obediência desempenham na vida cristã e ao que significa ter a certeza da salvação. Mas, no fundo, essas questões sempre dizem respeito ao próprio evangelho.


  São temas que estiveram no centro das atenções em períodos específicos da história da igreja, mas representam apenas a ponta do iceberg. Eles têm uma pertinência perene, pois por trás deles se encontra uma questão fundamental: “Quem é o Deus que passamos a conhecer em Jesus Cristo (Jo 17.3)? Como ele de fato é — em toda a sua plenitude e profundidade?”. A postura que caracteriza minha vida cristã refletirá a resposta que dou a essas perguntas.


  Essa era a questão profundamente encravada na controvérsia do cerne. Nesse sentido, refletir sobre essa controvérsia jamais pode ser um mero hobby de um especialista em antiguidades, nem um simples exercício acadêmico.


  Ao longo dos anos, as pessoas têm me perguntado se o conteúdo apresentado nas palestras daquela conferência seria algum dia publicado em livro. Outros que costumam dar palestras (principalmente se já leram as transcrições do que eles de fato falaram!) sabem que pegar o conteúdo preparado para uma ocasião eventual e transformá-lo em livro normalmente é uma metamorfose que exige mais tempo e energia do que o preparo do material em primeira instância. Nas décadas seguintes, por uma questão de necessidade, empreguei meu tempo e energia em outras tarefas. Mas no fundo eu nunca deixei de me perguntar: “Quem sabe um dia?”.


  Esse dia chegou.


  O que é Somente Cristo? Não se trata de um estudo do livro The marrow of modern divinity em si, embora eu faça referência a ele. Também não se trata de uma análise histórica da muitas vezes acalorada controvérsia do cerne, embora ela sirva de contexto para este livro. Tampouco se trata de um estudo da teologia de Thomas Boston, apesar de seu nome surgir com alguma regularidade.


  Talvez a melhor maneira de descrever este livro seja apelar para o universo da música clássica: Somente Cristo poderia perfeitamente ter como subtítulo: “Variações nos temas da controvérsia do cerne”. Trata-se de uma ampla reflexão acerca das questões pastorais e teológicas surgidas no início do século 18 e vistas dentro da estrutura dos dias atuais.


  Uma consideração em particular motivou-me a dar forma impressa a este material. Thomas Boston, que talvez tenha sido quem mais lutou com as questões levantadas por The marrow, disse que seu ministério foi transformado em consequência de sua leitura e reflexão:


  Tais coisas, naqueles dias, enquanto eu estava no Merse,2 deram a meus sermões certa tintura, que veio a ser notada; mas The marrow, a origem dessa tintura, continuou completamente obscuro.3


  Minha esperança é que, ao longo das páginas seguintes, fique claro que tintura era essa. Ela constitui uma necessidade perene no ministério do evangelho. Não está associada a um tipo de personalidade em particular nem a alguma forma de pregação. Ela é mais profunda e mais diáfana que isso. Mas, com sua capacidade de discernimento, o povo de Deus a reconhece quando a vê, mesmo que não consiga defini-la com exatidão.


  Minha impressão é que qualquer pessoa que trave uma luta teológica e pessoal com os grandes temas da graça do evangelho, do legalismo, do antinomianismo e da certeza da salvação e é dirigida para as Escrituras deve emergir com um pouco dessa “tintura”. Minha esperança é que essas páginas possam estimular o desejo por essa tintura, sua expressão e depois seu reconhecimento. Pouco importa se conseguiremos detectar sua fonte.


  Todo livro é um novo pagamento de dívida, e este não foge à regra.


  Agradeço a Justin Taylor e à equipe da Crossway por se disporem a publicar Somente Cristo. Devo a uma conversa com Tim Keller o incentivo final para que eu transformasse esse conteúdo em livro. Fomos colegas no Westminster Seminary, na Filadélfia, e, portanto, sempre nos encontrávamos, mas agora nossos caminhos se cruzam apenas em raras oportunidades. Uma delas foi em janeiro de 2014, quando ambos fomos preletores de uma conferência no Texas. Durante um intervalo para o café, ele se referiu às palestras sobre o cerne. Meio de brincadeira, respondi que, se eu escrevesse o livro, ele poderia escrever o prefácio! Agradeço-lhe por ter escrito o prefácio e pelo incentivo final que me deu para escrever o livro.


  Além disso, tenho uma dívida de gratidão também com Walt Chantry. Ele foi o ministro que, na primavera de 1980, enviou-me o convite para que eu desse as palestras sobre a controvérsia do cerne. (Havia pelo menos uma pessoa nos Estados Unidos interessada naquela controvérsia!) Por trás daquele convite estava sua percepção de que, se um grupo de pastores pensasse sobre as questões envolvidas naquele debate de tanto tempo atrás, isso também os ajudaria a lidar com alguns dos maiores problemas pastorais no ministério de nossos dias. Estas páginas são afetuosamente dedicadas a Walt e à sua esposa Joie, desde aquela ocasião meus amigos e incentivadores.


  Dorothy, minha esposa, mais uma vez foi a pessoa que me incentivou, observadora paciente e parceira de oração que me permitiu entender que a tarefa de escrever um livro, embora solitária e às vezes árdua, nunca foi sinônimo de solidão. Seu amor e amizade ininterruptos há tempos me fazem parecer mais eficiente do que de fato sou; a ela e a Deus sou grato por essa e por outras inúmeras bênçãos.


  A mensagem deste livro tem pertinência especial a pastores e mestres, de modo que juntamente com ele segue minha oração para que a mesma tintura renovadora que caracterizou o ministério de Thomas Boston seja vista também em nossos dias.


  SINCLAIR B. FERGUSON
Outubro de 2014


  


  
    marrow.


    II. Em sentido figurado e outros sentidos mais amplos.


    3.


    a. Riqueza nutritiva; a parte mais rica, suculenta ou nutritiva de alguma coisa, tutano.


    b. A parte mais interna ou central de alguma coisa, cerne.


    c. (A sede da) vitalidade e da força de uma pessoa.


    4.


    a. Parte vital ou essencial de alguma coisa, essência.


    b. Em títulos de livros: os pontos principais ou a suma dos conhecimentos de um campo ou assunto em particular etc.; compêndio ou sinopse dos escritos sobre um assunto. Principalmente nos títulos dos séculos 16 e 17.


    c. História da igreja. Forma abreviada de alusão ao título do livro The marrow of modern divinity, da autoria de Edward Fisher (1645, relançado em 1718 com notas do rev. James Hof).1

  


  1“marrow”, in: The Oxford English dictionary, 3. ed. (atualizada em dezembro de 2000), disponível em: http://www.oed.com.


  


  1 William Cowper, Light shining out of darkness, mais conhecido pela primeira linha: “God moves in a mysterious way” [Deus se move de modo misterioso] (1774).


  2 O Merse fica no nível do mar, em Berwickshire, região de fronteira entre o rio Tweed e as colinas de Lammermuir. O primeiro pastorado de Boston em Simprin se deu nessa região.


  3The memoirs of Thomas Boston, in: S. M’Millan, org., The whole works of the late Reverend Thomas Boston (Edinburgh, 1848-1852), 12 vols., 12:157. A edição do século 19, Memoirs of the life, time, and writings of Thomas Boston, with introduction and notes by G. H. Morrison (Edinburgh: Oliphant, Anderson & Ferrier, 1899), foi reimpressa pela editora Banner of Truth em 1988. Partindo da suposição de que um número maior de leitores terá acesso a essa edição, ela será citada nas referências a Memoirs. A citação feita aqui pode ser encontrada na p. 171 da edição de 1988.
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  A história começou há cerca de trezentos anos em uma cidadezinha escocesa durante uma reunião à qual compareceram algumas poucas dezenas de homens. Ela registra o desenvolvimento de um conflito teológico que teve como nascedouro uma única pergunta feita a um jovem que ansiava ser aceito como pastor presbiteriano.


  A pergunta, porém, era capciosa.


  Não se sabe quem foi o primeiro a concebê-la nem quem deu uma formulação exata às suas palavras. Não se sabe quem foi o primeiro a fazer a pergunta nem quantas vezes ela havia sido feita antes. Mas seu propósito era revelar a quem a formulasse muito mais do que a pessoa que respondia teria desejado revelar.


  Ninguém naquela reunião poderia imaginar qual seria a consequência da resposta apresentada. Ninguém ali desconfiaria de que trezentos anos depois ainda haveria gente falando daquela pergunta. Se você lhes dissesse que eles estavam dando início à “controvérsia do cerne”, eles teriam dito (como ainda hoje se diz!): “Controvérsia de quê?”.


  Assim, onde, quando e por que tudo isso aconteceu? E que pergunta foi aquela?


  Auchterarder


  A cerca de setenta quilômetros a noroeste de Edimburgo, capital da Escócia, fica Auchterarder, cidade com menos de cinco mil habitantes. Até algumas décadas atrás a estrada principal que ia de Stirling a Perth atravessava a longa rua principal que tornou a cidade popularmente conhecida como “The Lang Toun” [Cidade Comprida]. Dirigir lentamente por cerca de dois quilômetros e meio com um limite de velocidade de cinquenta quilômetros por hora leva muitos motoristas frustrados a serem pegos pelo radar de velocidade no final do percurso. Seria muito melhor ter feito uma parada na cidade e saboreado um bom café acompanhado por um excelente pão caseiro!


  Para quem é de fora, pouca coisa parece acontecer em Auchterarder.


  Alguém bem informado sobre a história das famílias escocesas poderá saber que boa parte da terra daquela região era de propriedade de John Haldane de Gleneagles, membro do último parlamento escocês e também, a partir de 1707, do primeiro parlamento britânico.1


  Alguns cristãos podem reconhecer o nome Haldane. É dessa família que descenderam os notáveis irmãos Robert Haldane (1764-1842) e James Haldane (1768-1851). Robert ficaria mais famoso nos registros da igreja em virtude de um notável despertamento ocorrido entre alunos de teologia de Genebra por meio de um estudo bíblico por ele conduzido durante uma visita à cidade. Influenciado pelas ideias do Iluminismo, o corpo docente de teologia opunha-se de tal modo às reuniões informais nas quais ele expunha a carta de Paulo aos Romanos, que os professores se revezavam para vigiar a entrada do apartamento que Haldane havia alugado. Eles anotavam e reportavam o nome dos alunos que compareciam, ameaçando-os mais tarde de que seriam proibidos de receber a ordenação!2


  Haldane de Gleneagles. Gleneagles? Trata-se das terras hoje ocupadas pelo famoso Hotel Gleneagles e por campos de golfe. Se hoje a tranquilidade de Auchterarder não é mais a mesma, isso provavelmente se deve ao fato de o hotel abrigar eventos de interesse internacional. Foi ali que entre os dias 6 e 8 de julho de 2005 aconteceu a reunião de cúpula do G8, quando Auchterarder recebeu líderes mundiais e um verdadeiro exército de especialistas de mídia e segurança. Um relatório apresentado ao executivo escocês sobre o impacto econômico desse fim de semana falava em números que beiravam cem milhões de dólares.


  Invasão semelhante se deu em setembro de 2014 por ocasião da Ryder Cup, torneio de golfe que acontece a cada dois anos entre Estados Unidos e Europa, tendo a terceira maior audiência de telespectadores de eventos esportivos e com a presença de um público representante de 75 países. O simples fato de ser a sede do evento tinha o potencial de aumentar o faturamento anual do setor de turismo escocês em mais de cem milhões de dólares.


  Há trezentos anos, porém, Auchterarder e seus habitantes compunham um quadro bem diferente. A cidadezinha tinha uma economia que girava em torno de moinhos e tecelagens, e a maior parte dos moradores sobrevivia como tecelãos, agricultores arrendatários e, no caso das mulheres, como empregadas domésticas. Registros contábeis da época revelam que a família de um trabalhador rural ganhava 40 dólares por ano e tinha despesas que chegavam a 39,90. Os que viviam aqui na época jamais imaginariam a riqueza e os valores gastos com publicidade de eventos como a Cúpula do G8 ou a Ryder Cup.


  Em uma cidadezinha rural escocesa como Auchterarder no início do século 18, não se poderia esperar um acontecimento que provocasse o interesse de outras partes do mundo nem que entrasse para os registros da história da igreja.


  Pelo menos não antes de fevereiro de 1717, quando se realizou a assembleia ordinária do presbitério de Auchterarder da Igreja da Escócia.


  Presbiterianismo


  A vida eclesiástica escocesa é dominada pelo presbiterianismo desde os dias de John Knox e da Reforma no século 16. Nas igrejas presbiterianas, cada congregação é liderada ou “governada” por presbíteros, geralmente um presbítero docente (o pastor) e vários presbíteros regentes,3 homens espiritualmente íntegros, com bom nível de discernimento e habilidades pastorais. O presbítero docente normalmente era um indivíduo com nível universitário e formação teológica. Os presbíteros regentes não tinham formação teológica. Eles aprendiam seu ofício mediante a instrução bíblica que recebiam ao longo dos anos, sob a liderança de outros presbíteros e por uma espécie de osmose, pois participavam juntamente com outros presbíteros mais antigos do “conselho” conhecido como Kirk Session.


  Além do que se relacionava com a vida da igreja local, o ministro e um presbítero costumavam reunir-se no presbitério com representantes de outras igrejas locais com o objetivo de apresentar relatórios e debater assuntos de interesse comum.


  Acima dessa estrutura simples estava um conjunto de presbitérios que se reuniam com menor frequência, conhecido como “Sínodo”, e a Assembleia Geral, que organizava uma reunião anual de representantes das igrejas em nível nacional. Embora cada igreja fosse autossuficiente e estivesse sob a direção de seus próprios presbíteros, essas “instâncias da igreja” proporcionavam um senso de unidade e uma espécie de hierarquia de autoridade ascendente para assuntos de interesse comum ou para resolver disputas.


  Sob a responsabilidade do presbitério local ficavam a seleção e o exame de candidatos ao ministério e a ordenação de ministros. Com esse objetivo, os candidatos ao ministério eram colocados sob supervisão. Ao longo do período de treinamento, eles cumpriam tarefas que lhes eram prescritas. Tudo isso era concluído por um exame oral aplicado na presença de todo o presbitério — qualquer membro poderia fazer uma pergunta e, no fim, todos votavam aprovando ou rejeitando o candidato. Algo bem amedrontador!


  Uma narrativa de reuniões surpreendentes de presbitério


  Imagine agora que você fez uma viagem que o levou ao passado. Dia 12 de fevereiro de 1717. O presbitério de Auchterarder está realizando sua reunião mensal. O assunto em pauta é o caso de um jovem candidato ao ministério. Ele já pregou, já apresentou os exercícios que cumprem os pré-requisitos da igreja e concluiu sua dissertação em latim sobre um ponto doutrinário que lhe foi proposto. As provas são rigorosas. Mas este jovem candidato passou por todas as fases. Na verdade, na última reunião do presbitério ele havia sido licenciado como pregador do evangelho.


  Há, porém, um problema.


  Duas reuniões antes, no dia 11 de dezembro de 1716, o presbitério havia submetido o candidato a seu exame de teologia. Mas outras considerações sobre o candidato haviam sido adiadas até a reunião seguinte. Então, em 15 de janeiro de 1717, ele compareceu novamente perante o presbitério. Desta feita pediram-lhe que assinasse as respostas que ele havia apresentado às perguntas que o presbitério lhe havia feito.


  Como acontece na maioria dos presbitérios, a forma em que as perguntas são apresentadas se torna meio estereotipada. Além disso, às vezes há indivíduos que fazem uma espécie de “pergunta decisiva”. Essas perguntas raramente são diretas. Na melhor das hipóteses, o candidato é desafiado a pegar um ensinamento bíblico que ele conhece bem e aplicá-lo a uma questão ou situação que ele não domina muito bem. Na pior das hipóteses, os examinadores colocam armadilhas teológicas no caminho do candidato. Essas coisas precisam ser cuidadosamente negociadas.


  O candidato examinado pelo presbitério de Auchterarder chama-se William Craig. Ele caiu numa dessas armadilhas.


  “O Credo”


  Como candidato no presbitério de Auchterarder, William Craig deveria dizer se concordava com uma declaração que havia se tornado uma espécie de emblema dos exames aplicados por aquele presbitério. Se não fosse pela resposta que ele deu, isso teria ficado despercebido nos livros empoeirados do presbitério onde se registravam as atas escritas à mão. A pergunta passou a ser conhecida como “Credo de Auchterarder”. O que lhe pediram é que ele concordasse com a seguinte declaração:


  Creio não ser saudável nem ortodoxo ensinar que precisamos abandonar o pecado para aceitar Cristo e firmar nossa aliança com Deus.4


  É possível que os membros do presbitério conhecessem Craig o suficiente para desconfiarem de que ele ficaria em uma situação complicada.


  Faça a pergunta a si mesmo. Como você responderia? Você crê não ser “saudável nem ortodoxo ensinar que precisamos abandonar o pecado para aceitar Cristo?”. Talvez você até se lembre das palavras que os advogados de programas de TV gostam de usar: “Sr. Craig, responda à pergunta apenas com um sim ou não”.


  Craig tinha certas reservas quanto à formulação exata da pergunta. Todavia, na reunião de janeiro ele havia aceitado assinar o exemplar da Confissão de Fé (de Westminster) do presbitério e sido devidamente licenciado.


  Na ocasião, porém — talvez você se identifique com ele —, a consciência de Craig não estava tranquila, e ele voltou para a reunião seguinte do presbitério. Então explicou que havia assinado às pressas e agora desejava uma oportunidade para explicar sua posição.


  O presbitério de Auchterarder ouviu o que ele tinha a dizer e na reunião de 12 de fevereiro de 1717 declarou nula a licença para pregar o evangelho que havia sido concedida a William Craig.


  Talvez os membros do presbitério tenham pensado que a questão estava resolvida. Se pensaram, ficaram decepcionados.


  Nos meses seguintes, mediante um processo de recurso contra a decisão do presbitério, a questão do Credo de Auchterarder foi apresentada na reunião da Assembleia Geral da Igreja da Escócia. Os líderes e irmãos participantes da Assembleia condenaram o credo e declararam “abominar a dita proposição como doutrina inadequada e profundamente detestável, na forma que se propõe e segundo apresentada pelo presbitério ao sr. William Craig”.5 O presbitério de Auchterarder recebeu ordens para restaurar a licença a William Craig.


  Essa questão estaria encerrada não fosse por um diálogo em particular travado imediatamente depois entre dois ministros que “casualmente” entabularam uma conversa ao fim da sessão.


  Quem é o meu próximo (na Assembleia)?


  O rev. John Drummond, ministro da cidade de Crieff e membro do presbitério de Auchterarder, esteve presente na Assembleia de 1717. A seu lado naquela sessão crucial estava sentado um dos mais notáveis ministros de toda a história da Igreja da Escócia.


  Aquele companheiro de Assembleia tinha na época 41 anos de idade. Havia escrito seu primeiro livro cerca de vinte anos antes, enquanto ainda era um jovem ministro em período de experiência. O título curioso do livro, Soliloquie on the art of man fishing [Solilóquio sobre a arte de pescar homens], expressava seu zelo evangelístico e um coração de pastor. Ele esperava publicar em breve aquele que se tornaria seu livro mais conhecido, Human nature in its fourfold state [A natureza humana em quatro estados].6


  A igreja que ele pastoreava ficava encravada na região de fronteira entre a Escócia e a Inglaterra, no vale do rio Ettrick, uma área descrita como um “mar de colinas”. Ele havia sido chamado para aquele extenso campo pastoral em 1711. A igreja estava sem pastor havia quatro anos.


  Ao chegar ao novo campo, ele percebeu que as pessoas estavam muito mais preocupadas com este mundo do que com o mundo do porvir. Eram arrogantes e extremamente críticas. Tímido por natureza, embora um pregador de talento incomum, teve de suportar a afronta de membros da igreja que faziam barulho enquanto ele pregava, saíam do templo e até perambulavam pela área externa falando alto de propósito. Pais que dirigiam cultos em família podiam ser vistos xingando nas ruas. Enquanto ministro da igreja que havia pastoreado antes em Simprin, o domingo costumava ser o melhor dia da semana. Mas agora ele escrevia: “O Sabbath que se aproxima, muitas vezes meu prazer, agora me aterroriza”.7 Além disso, outra igreja, mais requintada, reunia-se na mesma região, e seus membros não economizavam palavras para criticá-lo como ministro de uma congregação espiritualmente tão fria.


  Pela graça de Deus, em 1717 as coisas começaram a mudar de forma maravilhosa em seu rico ministério do evangelho.


  O nome do companheiro de John Drummond na Assembleia era Thomas Boston.8 Mas podemos deixar que ele mesmo nos conte o teor daquela conversa com Drummond:


  
    O “Credo de Auchterarder” foi naquela dieta [i.e., na Assembleia Geral] julgado e condenado, mas envidaram-se alguns esforços modestos em sua defesa. Pobre de mim que não tive a capacidade de abrir a boca sobre a questão, embora eu acreditasse que a proposição era verdadeira, mas não muito bem expressa.


    E neste ponto, a saber, na condenação daquela proposição, estava o início da torrente que, por muitos anos depois, nos atos públicos dessa igreja, se abateu contra a doutrina da graça, sob o nome de antinomianismo. […] Entrementes, ao mesmo tempo ocupando um assento na Assembleia, e conversando com o sr. John Drummond, ministro de Crief, um dos irmãos do presbitério acima mencionado, apresentei-lhe minha interpretação da oferta do evangelho; Isaías 55.1, Mateus 11.28, com a razão para tal; e falei-lhe também sobre The marrow of modern divinity [O cerne da teologia moderna].9

  


  Um tesouro escondido no parapeito de uma janela


  No início de seu ministério em Simprin, na época uma das menores igrejas da Escócia,10 Boston havia se debatido bastante com questões que envolviam a lei e o evangelho. Mas, por volta de 1700,11 durante uma visita pastoral, ele viu sobre o parapeito de uma janela um livro intitulado The marrow of modern divinity. Ele então o pegou, leu e descobriu que aquilo falava à sua mente e coração acerca de uma grande variedade de questões pastorais de seu ministério. Ele absorveu as ideias despertadas pelo texto em relação à teologia bíblica e pastoral. Sua pregação e seu ensino começaram a refletir o que ele considerava uma nova ênfase, centrada em Cristo e arraigada no evangelho.


  Na realidade, Boston havia visto dois livros junto à janela da casa de sua ovelha. Sua reação diante do segundo livro, Christ’s blood flowing freely to sinners [O sangue de Cristo vertido graciosamente pelos pecadores],12 foi bem diferente. Os comentários de Thomas Boston são dignos de nota em face da controvérsia que mais tarde se instalaria, em especial pela acusação de antinomianismo feita contra o ensino que ele defendia:


  Estes [os dois livros], reconheço, haviam sido levados para casa pelo dono da casa, um soldado que estava na Inglaterra na época das guerras civis. Vendo que ambos tratavam de um assunto pelo qual eu estava interessado, levei-os comigo. O último, um livro de Saltmarsh, não me agradou; e acho que o devolvi sem terminar de ler. Gostei muito do outro, cuja primeira parte tratava somente de The marrow, de modo que o acabei comprando de seu proprietário […] e ele ainda se encontra entre meus outros livros. Achei que ele tratava bem de perto daquilo que eu estava procurando e demonstrava a congruência de minhas ideias, antes difíceis de conciliar; de modo que me alegrei com ele como se fosse uma luz que o Senhor no devido tempo havia feito brilhar no meio de minha escuridão.13


  Saltmarsh, ou seja, John Saltmarsh, foi um dos maiores antinomianos do século 17.14 Boston gostou tão pouco de seus ensinamentos, que devolveu o livro — sem terminar a leitura.


  John Drummond aproveitou-se imediatamente dessa conversa “casual”:


  De imediato, ele [Drummond], procurando nas livrarias o livro em questão, finalmente o encontrou; e o sr. James Webster,15 que o recebeu de Drummond, também foi convencido; em seguida, o sr. Drummond, que pouco tempo teve para lê-lo, passou-o às mãos do sr. James Hog, pastor de Carnock;16 e no fim foi reimpresso em 1718 com um prefácio escrito pelo sr. Hog, datado de 3 de dezembro de 1717.17


  A Assembleia Geral da Igreja da Escócia se opôs tão fortemente ao ensino e à influência de The marrow, que em 1720 aprovou uma medida proibindo que os pastores recomendassem o livro tanto na pregação quanto em seus escritos e que dissessem qualquer coisa em seu favor. Além disso, se eles descobrissem que algum de seus membros o estava lendo, deveriam adverti-lo de seus perigos e insistir para que não o colocassem em prática nem o lessem.18


  Em reação a isso, em 1721 alguns amigos de Boston, impressionados pelo senso da graça de Cristo em seu ministério, insistiram com ele para que escrevesse suas próprias notas explicativas sobre The marrow. Estas foram publicadas em uma nova edição do livro datada de 1726. Diante da censura sofrida pelo livro, ele publicou a edição usando o nome de Philalethes Irenaeus.19


  Um livro colocado no Index librorum prohibitorum20 de uma igreja presbiteriana e reformada? Isso nos dá o direito de perguntar: o que havia de tão extraordinário naquele livro?


  The marrow of modern divinity


  The marrow foi publicado em duas partes com as iniciais “E. F.”: a primeira parte em 1645 e a segunda em 1648. A identidade do autor é objeto de disputa, mas a opinião que predomina é de que se tratava de Edward Fisher, barbeiro-cirurgião em Londres e autor de diversas outras obras menos expressivas no período puritano.21


  O livro é composto por uma série de diálogos. São estas as personagens que participam do diálogo em vários pontos: Neófitos, um jovem cristão preocupado com elementos básicos da verdade do evangelho; Evangelista, o pastor que o aconselha; e dois outros: Nomista, um legalista, e Antinomista, um antinomiano. A primeira parte trata de questões teológicas que dizem respeito ao relacionamento entre a lei e o evangelho. A segunda parte contém uma exposição dos Dez Mandamentos.


  A Assembleia Geral acusava The marrow de incentivar o antinomianismo e uma forma sutil de redenção universal (desconfiando também daqueles que o endossavam). O grupo de ministros identificados publicamente como seus principais defensores ficou conhecido como “os Irmãos” e às vezes como “os Doze Apóstolos” (pois somavam doze pessoas). Entre eles estavam James Hog, James Wardlaw, os irmãos Ralph e Ebenezer Erskine (Thomas Boston converteu-se pelo ministério do pai deles) e, claro, o próprio Boston.
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